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Objetivos: Neste trabalho, pretendem desenvolver-se bionanoconjugados de pontos quânticos de CdTe 

com BSA e benzo[a]fenoxazinas.  

  

Resumo: Nanocristais semicondutores, também designados por pontos quânticos (QDs), são uma nova 

classe emergente de sondas poderosas e versáteis para imagiologia biomédica e para o desenvolvimento 

de sensores. A sua fluorescência é única quando comparada com a de fluoróforos orgânicos tradicionais. 

Os QDs têm um elevado rendimento quântico de fluorescência, elevada fotoestabilidade, coeficientes de 

absorção elevados, bandas de absorção contínuas para aplicações multicor, emissão simétrica e estreita, 

sendo possíveis várias estratégias de biofuncionalização [1,2], originando bionanoconjugados. 

As aplicações biológicas requerem nanocristais solúveis em água. QDs preparados em solventes 

orgânicos foram ligados ao ácido mercaptoacético para solubilização e ligação covalente a proteínas [2]. 

Outra possibilidade de solubilização é a utilização de polímeros com elevado número de grupos amina 

(ex: PEI) [3]. Recentemente, Freeman et al. [4] descreveram a utilização de um fluoróforo de oxazina, 

Nile Blue, na funcionalização de QDs de CdSe/ZnS cobertos com BSA, que deteta oticamente cofatores 

do dinucleótido 1,4-dihidronicotinamida e adenina (fosfato), NAD(P)H. A associação de QDs com 

péptidos ou ácido fólico pode facilitar a associação com as células e promover a sua internalização por 

endocitose [3].  

Partículas de CdTe são atualmente produzidas no Centro de Física da UM (CFUM) [5]. Esta tese de 

mestrado abordará a formação de bionanoconjugados de QDs de CdTe com BSA e desta com novos 

compostos da família das benzo[a]fenoxazinas (na qual se inclui o Nile Blue), sintetizados no âmbito de 

uma colaboração com o CQ/UM. A utilização da benzo[a]fenoxazina confere ao bionanoconjugado 

emissão a maiores comprimentos de onda (~670nm) e possibilita caminhos fotofísicos adicionais, como 

sejam a transferência de energia, de eletrão ou de protão. Será avaliada a possibilidade de estes últimos 

processos conferirem aos bionanoconjugados propriedades de sondas de pH intracelular ou de sondas de 

bioanalitos com atividade redox. 
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